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Parashá Vaetchanan

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Os primeiros dois trechos do "Kriat Shemá" (leitura diária do Shemá) nos rodeiam todos os dias das nossas vidas. Não somente os recitamos ao menos duas vezes por dia, com também estão escritos em todos os umbrais das portas (mezuzá), e nas caixas de nossos tefilin. O que faz destes trechos tão especiais? Esta semana analisaremos a estrutura geral do discurso principal do livro Devarim, o que nos ajudará a entender melhor porque estes dois trechos são tão importantes.

Introdução / revisão
Recordemos da semana passada, na nossa aula introdutória, como os primeiros 26 capítulos do livro Devarim são divididos em dois discursos:

(1) Um discurso INTRODUTÓRIO (capítulos 1-4), no qual Moshe explica porque quarenta anos se passaram desde que o povo de Israel deveria ter entrado na terra,

(2) Um discurso PRINCIPAL (capítulos 5-26), no qual Moshe revisa uma unidade especial de mitzvot (preceitos - originalmente dado no Monte Sinai) que o povo precisará agora cumprir, com a entrada na Terra de Israel.

1st) Em contraste com o foco introdutório daquele estudo (ou seja, estudamos o capítulo 5 que explica quando e como estas mitzvot foram dadas pela primeira vez), nesta semana iremos analisar a apresentação destas mitzvot no discurso principal. Mostraremos como e porque estas mitzvot estão divididas nitidamente em duas seções distintas:

2nd) A seção da Mitzvá, que fala sobre um comportamento apropriado que a pessoa precisa ter (que parece ser algo como um livro de ética),

3rd) A seção de Chukim e Mishpatim (estatutos e juizos), que focaliza mizvot específicas (como um livro de leis).

Primeiro explicaremos a razão técnica para a divisão, e então discutiremos o seu significado.

Compondo a base
No capítulo 5, Moshe começa o seu discurso principal explicando como e quando as mitzvot (que ele está prestes a rever) foram dadas pela primeira vez - ou seja, depois dos Dez mandamentos quando o povo pediu para ouví-las de Moshe ao invés de ouví-las diretamente de D'us (vide Devarim 5:20 e 26 e nosso estudo da semana passada).

Vamos prestar atenção à resposta positiva de D'us ao pedido do povo (de ouvir as mitzvot da boca de Moshe e não diretamente de D'us), pois ela forma uma base para este conjunto de mitvot:

"Anda, dize-lhes: Voltai para as vossas tendas. E tu (Moshe), porém, fica-te aqui Comigo, e te direi todas as MITZVÁ, CHUKIM e MISHPATIM (mandamentos e estatutos e juizos) que lhes ensinarás..." (Devarim 5:27-28).

Note as palavras chaves - (A) Mitzvá e (B) Chukim e Mishpatim - neste versículo. Agora, continue lendo cuidadosamete  até três versículos mais tarde, onde Moshe repete estas palavras chaves uma vez mais, quando introduz estas mitzvot:

"E estas são as MITZVÁ, CHUKIM E MISHPATIM, que ordenou o Eterno, vosso D'us, que vos ensinasse..." (Devarim 6:1).

Como falamos, veremos agora como esta frase chave estabelece a divisão de todo o discurso em duas seções, correspondendo a estes dois títulos:

(A) A seção da Mitzvá - capítulos 6-11;

(B) A seção de Chukim e Mishpatim  - capítulos 12-26.

Títulos e epílogos
Para provarmos a divisão, precisamos simplesmente ir um pouco para frente, para o início do capítulo 12 em parashá Ree. Note como estes versículos claramente introduzem uma nova unidade e portanto, formam um título:

"Estes são os CHUKIM E MISHPATIM que cuidareis de cumprir na terra que o Eterno, D'us de vossos pais, vos deu para herdá-las" (Devarim 12:1).

Como deveriamos suspeitar, este versículo introdutório é seguido por uma longa lista de mitzvot que o povo de Israel deve manter com a sua entrada na terra - a lista segue até o capítulo 26! Aqui, como esperado, a lista conclui com um versículo muito apropriado que resume o trecho (que chamaremos de epílogo):

"...o Eterno, teu D'us, te ordena a cumprir estes CHUKIM E MISHPATIM; e os guardarás e os observarás com todo o teu coração.." (Devarim 26:16).

Agora que encontramos o título e o epílogo mais óbvio da seção de CHUKIM E MISHPATIM, podemos voltar e identificar o título e epílogo menos óbvio, da seção da MITZVÁ.

Começaremos dando uma olhada no versículo que abre as mitvot do discurso principal:

"Escuta Israel! O Eterno é nosso D'us...E amarás ao Eterno, teu D'us, com todo o teu coração, e com toda a tua alma...E estarão estas palavras que eu te METZAVE (ordeno) hoje, no teu coração; e as inculcarás a teus filhos..." (Devarim 6:4-6).

Note como esta frase: "veayu adevarim ahele asher aní metzve etchem aiom " (Devarim 6:6 - "e estarão estas palavras que eu te ordeno hoje") introduz as mitzvot que se seguem. Então, este versículo pode ser considerado o título da seção da MITZVÁ.

De uma maneira similar, perto do fim desta unidade encontramos um "candidato" para o versículo de encerramento:

"Se guardares todas estas MITZVÁ (mandamentos), que eu vos ordeno, para cumprí-lo, amando ao Eterno...andando por todos os seus caminhos, e aproximando-vos de Ele" (Devarim 11:22).

Aqui, não somente encontramos nossa palavra chave  - MITZVÁ, mas também o seu contexto sugere que pode ser considerado como uma conclusão (ou um epílogo) desta seção. 

Até agora, encontramos suporte textual para divisão das mitzvot do discurso principal em duas seções. Agora, temos de achar o tema principal das duas seções examinando o seu contexto.

SEÇÃO #1 - MITZVÁ / amor a D'us

O tema da seção da Mitzvá é fácil de indentificar, por causa de seu versículo introdutório - o famoso versículo da leitura do Shemá:

"Escuta Israel!...e AMARÁS ao Eterno, teu D'us, com todo o teu coração, e com toda a tua alma...estas palavras que eu te ordeno (metzave)" (Devarim 6:4-6).

· Note como este tema geral de amar a D'us em todos os caminhos da vida continua em cada trecho que se segue. Por exemplo:

· Na conquista da terra, deveremos herdar uma cidade inteira com casas já construidas e vinhedos já plantados, e etc. Não podemos deixar esta riqueza influenciar-nos, e esquecermos D'us (Devarim 6:10-15).

· Quando seu filho (que não presenciou a experiência do deserto) lhe perguntar por que devemos cumprir todas estas mitzvot, lembre-o e ensine-o sobre os eventos da saída do Egito (Devarim 6:15-20).

· Quando conquistar seu inimigo, não realize casamento misto (devarim 7:1-5).

· Se ficar com medo de seu inimigo, não se preocupe, lembre-se o que D'us fez aos egípcios, Ele poderá ajudá-lo também agora (Devarim 7:17-25).

· Não agir de uma maneira rebelde como fizeram nossos antepassados no deserto (Devarim capítulos 8-10).

· Como a Terra de Israel não tem uma fonte constante de água (como o rio Nilo no Egito), seremos dependentes de chuva nesta nova terra. Contudo, reconheça que é D'us que lhe dá chuva (Devarim 11:10-15).

 Este tema é tão predominante nos capítulos 6-11, que estas mitzvot parecem ser um pouco redundantes. Cada trecho discute de uma forma ou outra, um diferente aspecto de uma atitude apropriada com relação a D'us (o que chamamos de "amor a D'us").

De fato, quando examinamos a unidade cuidadosamente, encontramos que estas mitzvot simplesmente aplicam o tema de amor a D'us, às várias situações que o povo de Israel enfrentará na entrada da terra (para verificar isto, vide: 6:10,18; 7:1,13,16,22; 8:1,7; 9:1,4-6; 11:10-12,13-17 e 22-25).

Além disto, note como o trecho que conclui esta seção promete uma recompensa ao povo, se eles seguirem D'us através de uma atitude apropriada:

"Se guardardes todos estes mandamentos (Hamitzvá hazot) que eu vos ordeno, para cumprí-lo, AMANDO o Eterno...então desterrará o Eterno a todas estas nações de diante de vós...Todo lugar que pisar a planta de vosso pé, será vosso...não resistirá homem diante de vós..." (Devarim 11:22-25).

Esta promessa forma uma conclusão apropriada para a seção de Mitzvá, com a promessa Divina de dar assistência ao povo na conquista da terra, se eles manterem uma atitude apropriada com D'us.

E, por fim, os últimos versículos do capítulo 11 (vide Devarim 11:26-30) concluem a seção com uma promessa de benção ou maldição na terra, dependendo se o povo continuar mantendo (ou não) estas mitzvot depois de estabelecidos na terra.

Kriat Shemá (leitura do Shemá)
Com este fundo, podemos apreciar melhor a escolha de nossos sábios dos primeiros dois trechos da leitura do Shemá.

Recordemos que o trecho de abertura da seção de Mitzvá não é outro senão o primeiro trecho da leitura do Shemá (Devarim 6:4-9). Recorde também, que esta seção termina com os versículos em Devarim 11:22-25. Agora, o trecho que precede estes últimos versículo não é outro senão o segundo trecho da leitura do Shemá (vide Devarim 11:13-21 para verificar isto)! Em outras palavras, os primeiros dois trechos da leitura do Shemá formam os extremos da seção da Mitzvá, pois começa com "Escuta Israel...e amarás" (Devarim 6:4-8) e termina com "E se obedecerdes aos meus preceitos..." (Devarim 11:13-21).

Isto pode explicar porque nossos sábios disseram que, com a leitura de ambos os trechos, cumpriremos nossa obrigação de estudar Torá (obrigação, esta, baseada no versículo "E estarão estas palavras que eu te ordeno hoje, no teu coração" - Devarim 6:6). Teoricamente, baseado neste versículo, poderiamos dizer que somos obrigados a ler toda a seção de Mitzvá. Contudo, uma vez que a seção é muito longa, recitamos ao invés dela inteira, seus versículos iníciais e finais. Contudo, lendo estes dois trechos, é considerado que lemos (e esperado que absorvemos) todas as mitzvot da seção da Mitzvá.

Seção #2 - a unidade de Chukim e Mishpatim (estatutos e juizos)
Com a leitura da conclusão do capítulo 11, note a transição suave de seção da Mitzvá para a seção de Chukim e Mishpatim. Novamente, note as palavras chaves e o tema:

"Pois vós estais passando o Jordão, para ir herdar a terra...E cuidareis de cumprir todos os ESTATUTOS E JUIZOS (Chukim e Mishpatim) que eu vos dou, hoje" (Devarim 11:31-32).

Com esta transição, seguimos direto para o versículo de abertura da seção #2, que detalha essas leis:

"Estes são os ESTATUTOS E OS JUIZOS (Chukim e Mishpatim) que cuidareis de cumprir NA TERRA que o Eterno, D'us de vossos pais, vos deu para herdá-la..." (Devarim  12:1).

Os muitos capítulos que seguem este versículo de abertura contém inúmeras leis que o povo precisa manter com a entrada na terra. Contudo, em contraste com as leis relacionadas a uma atitude apropriada para com D'us presentes na seção da Mitzvá, as leis da seção #2 são de natureza mais específica. Por exemplo, encontramos leis sobre quando e onde deve ser construído o Templo (Devarim capítulo 12), leis da dieta judaica (Devarim capítulo 14), leis sobre a peregrinação nas três festas (Devarim capítulo 16), leis sobre o apontamento de juízes e líderes políticos (Devarim capítulo 17), e leis civis (Devarim capítulos 19-25). Esta lista continua até o final do capítulo 16 (lembre-se que o capítulo 27 é o começo de um novo discurso). Como deveriamos esperar, esta unidade possui uma conclusão muito apropriada:

"Neste dia, o Eterno, teu D'us, te ordena a cumprir estes ESTATUTOS E OS JUIZOS (Chukim e Mishpatim); e os guardarás e os observarás com todo o teu coração, e com toda a tua alma. Ao Eterno hás glorificado, hoje, para ser para ti, D'us, e para andar nos seus caminhos...

e o Eterno te separou hoje para ser PARA ELE UM POVO AMADO...e para que sejas UM POVO SANTO ao Eterno, teu D'us, como falou" (Devarim 26:16-19).

Em resumo, identificamos as duas diferentes seções do discurso principal do livro Devarim e explicamos a natureza desta distinção:

(A) A seção da MITZVÁ (capítulos 6-11) contém várias mitzvot e diversas reprimendas que encorajam o povo a manter uma attitude própria em relação a D'us com a conquista da terra.

(B) A seção de CHUKIM E MISHPATIM que possui uma porção de leis mais específicas que o povo deve seguir uma vez que herdarem a terra.

Agora, podemos sugerir uma razão para esta apresentação

Equilíbrio conveniente 
Então, que seção é mais importante? A seção da Mitzvá - que detalha uma atitude própria (como um livro de ética), ou a seção de Chukim e Mishpatim - que detalha mitzvot específicas que devemos manter (como um livro de leis)?

O versículo que resume a seção #2  alude o equilíbrio propício entre elas:

"Neste dia, o Eterno, teu D'us, te ordena a cumprir estes ESTATUTOS E OS JUIZOS (Chukim e Mishpatim), e os guardarás e os observarás COM TODO O TEU CORAÇÃO  E COM TODA A TUA ALMA" (Devarim 26:16).

Este fechamento não conclui somente a seção de Chukim e Mishpatim, mas também, de uma forma bonita, nos relaciona com a seção da Mitzvá. Estes "Chukim e Mishpatim" devem ser mantidos "COM TODO O TEU CORAÇÃO E COM TODA A TUA ALMA".

Note uma vez mais o paralelo textual entre este versículo conclusivo  e o versículo de abertura da primeira seção:

"E AMARÁS ao Eterno, teu D'us, com todo o teu coração, e com toda a tua alma" (Devarim 6:5).

Este paralelo óbvio enfatiza que estas leis específicas da seção de Chukim e Mishpatim devem ser mantidos com a atitude apropriada da "amor a D'us", como explicamos na primeira seção!

Somete com a base sólida de "amor a D'us" é possível cumprir as leis mais específicas de maneira apropriada. E somente com um conjunto de leis específicas é possível manter o "amor a D'us" na vida diária. 
